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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	No dia 14 de julho de 1995 era  lançado e mudava a história da computação. O Sistema operacional marcou o início da popularização da computação pessoal e trouxe recursos que são marcas do Windows até hoje.

	Qual foi o seu primeiro computador? São grandes as chances de que, seja qual for a configuração do seu primeiro PC, ele rodava o Windows 95, principalmente se você tem entre 30 e 40 anos. O sistema operacional, que completa 25 anos nesta segunda-feira, 24 de agosto, marcou uma mudança drástica no mercado computadores, que coincidiu com a popularização e facilitação do acesso à computação pessoal.

	O Windows 95 foi mais do que uma atualização do Windows 3.1. Ele cimentou a interface gráfica como método de interação como método de interagir com computadores, reduzindo a 

	 

	dependência das linhas de comando, e ainda por cima trouxe estanques presentes até hoje no Windows 10.

	Provavelmente a maior revolução do sistema foi o Menu Iniciar, que, não por acaso, se tornou central para a campanha publicitária no lançamento do Windows 95. A empresa fechou um acordo para licenciar a música “Start Me Up”, da banda Rolling Stones, da qual abusou durante a promoção de seu novo software, que fazia referência justamente ao “Start Menu”. O botão no cantinho esquerdo inferior da tela se tornou tão intrínseco ao Windows que uma alteração em seu funcionamento, como visto no Windows 8, contribuiu para o desastre nas vendas do sistema operacional, e forçou a Microsoft a reverter a mudança com a versão 10.

	 

	 

	A música também proporcionou uma das situações mais constrangedoras da história da Microsoft, quando executivos da empresa subiram ao palco para dançar ao som da faixa sem qualquer traquejo para isso. Steve Ballmer, como sempre, se empolga, mas é possível perceber com clareza o desconforto de Bill Gates.

	Além do menu, que facilitou acesso ao conteúdo no computador, o Windows 95 introduziu outro recurso importantíssimo: a barra de tarefas, que significou um salto gigantesco na capacidade multitarefa do sistema, permitindo alternar facilmente entre programas abertos com o clique de um mouse.

	O sistema trazia outras características que permanecem com o Windows até hoje, incluindo a primeira versão do Internet Explorer. Ele era adaptado para a internet de uma forma geral, 

	 

	com suporte a conexões discadas e o novo sistema de plug-and-play, facilitando a instalação de hardware. Durante a apresentação do Windows 95, no entanto, esse recurso falhou miseravelmente, criando uma das telas azuis mais marcantes da história do sistema. O rapaz no vídeo abaixo se chama Chris Capossela, e se tornou diretor de marketing e vice-presidente da Microsoft alguns anos no futuro, mesmo com o “mico” no palco.

	O lançamento do Windows 95 também precedeu um fenômeno que vemos até hoje: filas para adquirir um novo produto logo no seu primeiro dia no mercado, que acontece principalmente com a chegada de novos iPhones. Foram 7 milhões de cópias vendidas em 5 semanas, em uma época na qual a computação pessoal não era tão presente quanto hoje. A campanha de US$ 200 milhões realizada pela Microsoft garantiu o “hype” do novo sistema, dando origem a fotos como visto abaixo. 

	 

	Na ocasião, também houve manifestações contra o Windows 95. Um grupo batizado de “Comitê para Combater a Microsoft” (Comitee to Fight Microsoft) tentou convocar um boicote global contra o sistema operacional, levando a questão para o Departamento de Justiça dos Estados Unidos, que buscava o banimento do software. A preocupação principal era de que os consumidores precisariam atualizar suas máquinas para rodar o Windows 95, levando a custos adicionais ao consumidor que não ficavam claros no momento da compra do produto.

	Em abril de 2025, o Microsoft Sound foi selecionado para o Registro Nacional de Gravações pela Biblioteca do Congresso por ser "culturalmente, historicamente e/ou esteticamente significativo".

	 

	 

	Capítulo 1:  Desenvolvimento


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O design e o planejamento inicial do Windows 95 podem ser rastreados até março de 1992,  pouco antes do lançamento do Windows 3.1 . Nessa época, o Windows for Workgroups 3.11 e o Windows NT 3.1 ainda estavam em desenvolvimento. Nesse ponto, a estratégia da Microsoft era ter um sistema operacional de última geração e de ponta baseado no Windows NT, ou seja, o Cairo , e um de baixo custo, focado no consumidor, como uma evolução do Windows 3.1. A última estratégia era desenvolver um kernel e um sistema de arquivos subjacentes de 32 bits com drivers de dispositivo de modo protegido de 32 bits no Windows for Workgroups 3.11, para serem usados como base para a próxima versão do Windows, codinome "Chicago". O Cairo seria o sistema operacional de próxima geração da Microsoft baseado no Windows NT, apresentando uma nova interface de usuário e um sistema de arquivos baseado em objetos, mas não havia previsão de lançamento antes de 1994. O Cairo nunca 

	 

	seria lançado, no entanto, embora elementos do projeto Cairo tenham sido lançados no Windows NT 4.0 no final de julho de 1996, sem o sistema de arquivos baseado em objetos, que mais tarde evoluiria para o WinFS .
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	Simultaneamente ao lançamento do Windows 3.1, a IBM começou a distribuir o OS/2 2.0 . A Microsoft percebeu que precisava de uma versão atualizada do Windows que suportasse aplicativos de 32 bits e multitarefa preemptiva, mas que ainda pudesse rodar em hardware de baixo custo (o Windows NT não). 

	 

	Inicialmente, a equipe de "Chicago" não sabia como o produto seria empacotado. A ideia inicial era que poderiam existir dois produtos: o MS-DOS 7, que seria apenas o sistema operacional subjacente, uma evolução do kernel do Windows for Workgroups 3.11, com um sistema operacional em modo caractere por cima, e um sistema operacional Windows gráfico totalmente integrado. Mas logo no início do projeto, a ideia do MS-DOS 7 foi abandonada e decidiu-se desenvolver apenas um sistema operacional gráfico integrado, o Windows "Chicago".

	Beta

	Antes do lançamento oficial do Windows 95, os usuários nos Estados Unidos e no Reino Unido tiveram a oportunidade de participar do Programa de Visualização do Windows 95.  Por US$ 19,95/£ 19,95, os usuários recebiam vários disquetes de 3,5 

	 

	polegadas que seriam usados para instalar o Windows 95 como uma atualização do Windows 3.1 ou como uma nova instalação. Os participantes também recebiam uma prévia gratuita do The Microsoft Network (MSN) , o serviço online que a Microsoft lançou com o Windows 95. Durante o período de visualização, a Microsoft estabeleceu vários pontos de distribuição eletrônica para documentação promocional e técnica em Chicago,  incluindo um documento detalhado para revisores da mídia descrevendo os novos destaques do sistema.  As versões de visualização expiraram em novembro de 1995, após o qual o usuário teria que comprar sua cópia da versão final do Windows 95.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2:  Arquitetura

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Windows 95 foi projetado para ser compatível ao máximo com os programas e drivers de dispositivos MS-DOS e Windows de 16 bits existentes , ao mesmo tempo em que oferece um sistema mais estável e com melhor desempenho. A equipe de desenvolvimento comprou uma cópia de cada software de PC em uma Egghead Software local e os testou no sistema operacional. A arquitetura do Windows 95 é uma evolução do modo aprimorado do Windows for Workgroups '386.

	Gerenciador de configuração (CONFIGMG)

	Responsável por implementar a funcionalidade Plug and Play ; monitorar mudanças na configuração de hardware; detectar dispositivos usando enumeradores de barramento ; e alocar 

	 

	 

	portas de E/S , IRQs , canais DMA e memória de forma livre de conflitos. 

	Gerenciador de Sistema de Arquivos Instalável (Subsistema de Entrada/Saída)

	Coordena o acesso aos sistemas de arquivos suportados. O Windows 95 foi inicialmente fornecido com suporte para FAT12 , FAT16 , extensão VFAT , ISO 9660 (CDFS), Joliet e redirecionadores de rede , com versões posteriores suportando FAT32 . 

	As solicitações de acesso à mídia física são enviadas ao Supervisor de Entrada/Saída , um componente responsável por agendar as solicitações. Cada mídia física tem seu driver de dispositivo: o acesso ao disco é realizado por um driver de porta , enquanto o acesso a um dispositivo SCSI é controlado por um 

	 

	driver de miniporta trabalhando sobre a camada SCSI. Os drivers de porta e miniporta realizam operações de E/S em modo protegido de 32 bits, ignorando o MS-DOS e o BIOS , melhorando significativamente o desempenho. Caso não haja um driver nativo do Windows para um determinado dispositivo de armazenamento, ou se um dispositivo for forçado a rodar em modo de compatibilidade, o Mapeador de Modo Real pode acessá-lo através do MS-DOS. 
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	Diagrama arquitetônico

	 

	Programas de 32 bits do Windows recebem segmentos de memória protegidos, que podem ser ajustados para qualquer tamanho desejado, e áreas de memória fora do segmento não podem ser acessadas por um programa, o que limitava os danos a outros programas e ao sistema quando um programa travava. Antes disso, os programas usavam segmentos fixos e não exclusivos de 64 KB. Embora o tamanho de 64 KB fosse uma séria desvantagem no DOS e no Windows 3.x, a falta de garantia de exclusividade era a causa dos problemas de estabilidade, pois os programas às vezes sobrescreviam os segmentos uns dos outros; um programa do Windows 3.x travado poderia derrubar processos adjacentes. Infelizmente, por motivos de compatibilidade, algumas partes da memória de programa do Windows de 32 bits não eram exclusivas e eram compartilhadas entre todo o sistema (o mais famoso sendo o primeiro 1 MiB do espaço de endereço),  isso significava que, 

	 

	no Windows 95, uma falha que modificasse incorretamente essa memória compartilhada ainda poderia causar danos a outros programas ou ao sistema (a proteção total da memória só chegou aos sistemas Windows de consumo com o lançamento do Windows XP).

	Núcleo

	Fornece acesso de alto nível à memória e ao gerenciamento de processos , além de acesso ao sistema de arquivos. Consiste em KRNL386.EXE, KERNEL32.DLL e VWIN32.VXD.

	Usuário

	Responsável por gerenciar e desenhar os vários componentes da interface do usuário , como janelas , menus e botões . Consiste em USER.EXE e USER32.DLL .

	 

	Interface de Dispositivo Gráfico (GDI)

	Responsável por desenhar gráficos de forma independente do dispositivo. Consiste em GDI.EXE e GDI32.DLL.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3: Dependência do MS-DOS


	 

	 

	 

	 

	 

	Para os usuários finais, o MS-DOS aparece como um componente subjacente do Windows 95. Por exemplo, é possível impedir o carregamento da interface gráfica do usuário e inicializar o sistema em um ambiente MS-DOS em modo real. Isso era feito inserindo command.com no arquivo autoexec.bat ou alterando a variável BootGUI no arquivo MSDOS.SYS para 0. Isso gerou um debate entre usuários e profissionais sobre até que ponto o Windows 95 é um sistema operacional ou apenas um shell gráfico executado sobre o MS-DOS. 

	Quando a interface gráfica do usuário é iniciada, o gerenciador da máquina virtual assume a funcionalidade relacionada ao sistema de arquivos e ao disco. O próprio MS-DOS é rebaixado a uma camada de compatibilidade para drivers de dispositivo de 16 bits.  Isso contrasta com versões anteriores do Windows que dependem do MS-DOS para executar acesso a arquivos e discos 

	 

	(o Windows for Workgroups 3.11 também podia ignorar amplamente o MS-DOS quando o acesso a arquivos de 32 bits e o acesso a discos de 32 bits estavam habilitados). Manter o MS-DOS na memória permite que o Windows 95 use drivers de dispositivo DOS quando drivers adequados do Windows não estiverem disponíveis. O Windows 95 é capaz de usar todos os drivers do Windows 3.x de 16 bits.

	Ao contrário do Windows 3.x, programas DOS em execução no Windows 95 não precisam de drivers DOS para mouse, CD-ROM e placa de som; drivers do Windows são usados em vez disso. O HIMEM.SYS ainda é necessário para inicializar o Windows 95. O EMM386 e outros gerenciadores de memória, no entanto, são usados apenas por programas DOS. Além disso, as configurações CONFIG.SYS e AUTOEXEC.BAT (além do HIMEM.SYS) não afetam os programas do Windows. Jogos 

	 

	DOS, que não podiam ser executados no Windows 3.x, podem ser executados dentro do Windows 95 (jogos tendiam a travar o Windows 3.x ou causar outros problemas). Assim como no Windows 3.x, programas DOS que usam modos gráficos EGA ou VGA são executados em modo de janela ( programas CGA e modo texto podem continuar a ser executados). 

	Na inicialização, o componente MS-DOS no Windows 95 responde a uma F8tecla pressionada pausando temporariamente o processo de inicialização padrão e apresentando o menu de opções de inicialização do DOS, permitindo que o usuário continue iniciando o Windows normalmente, inicie o Windows no modo de segurança ou saia para o prompt do DOS. Como nas versões anteriores do MS-DOS , não há suporte a 32 bits e os drivers DOS devem ser carregados para mouses e outros hardwares.

	 

	Como consequência da compatibilidade com o DOS, o Windows 95 precisa manter as estruturas de dados internas do DOS sincronizadas com as do Windows 95. Ao iniciar um programa, mesmo um programa
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